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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação do hipoclorito de sódio 2,5%, álcool 70% e 

ácido fosfórico 37% sobre a estrutura da dentina radicular. Foram utilizados 10 dentes 

unirradiculares, anatomicamente semelhantes. As coroas dos dentes foram removidas ao nível 

da junção amelocementária com o auxílio de um disco diamantado. Foram confeccionados dois 

sulcos nas regiões vestibular e lingual e com o auxílio de martelo e cinzel as raízes foram 

separadas, resultando em duas metades para cada amostra. Para cada metade obtida, foram 

confeccionadas duas amostras de dentina cervical nas medidas de 2 mm de altura e 4 mm de 

largura. Ao final cada elemento dentário resultou em 4 espécimes. No total, 40 espécimes foram 

obtidos. As amostras foram inseridas nas respectivas soluções (2,5% NaOCl, Ácido Fosfórico 

37%, Álcool 70% e Soro fisiológico) por 5 e 10 minutos, resultando em 8 grupos (n=5). Em 

seguida, foi realizada a caracterização da ultra estrutura da dentina por meio de Microscopia 

eletrônica de varredura (MEV) e avaliação da composição química mineral da dentina pela 

análise de espectrometria de dispersão de energia (EDS), quanto ao percentual de cálcio (Ca), 

teor de fósforo (P), magnésio (Mg) e potássio (K) e relação Ca/P. Os dados foram analisados 

através de ANOVA dois fatores, com nível de significância de 5% e pós teste de Tukey. Todos 

os grupos submetidos às soluções apresentaram alterações morfológicas na visualização com 

MEV, exceto o grupo controle. Para EDS, os grupos ácido fosfórico 5 minutos e ácido fosfórico 

10 minutos apresentaram perda mineral significativa e alterações na relação Ca/P ( P <0,05); O 

grupo Álcool 10 minutos, NaOCl 5minutos e NaOCl 10 minutos  não apresentaram diferença 

estatística significativa entre si (P > 0.05). Conclui-se que o Ácido fosfórico 37% apresenta 

maior potencial agressivo de acordo com as alterações químicas. O grupo Álcool 70% 10 

minutos apresentou conteúdo mineral semelhante ao NaOCl 5 minutos e NaOCl 10 minutos. 

Palavras-chave: Endodontia, Microscopia eletrônica de varredura, Etanol, Hipoclorito de sódio 

 



Abstract 

The objective of this work was to evaluate the action of sodium hypochlorite 2.5%, alcohol 

70% and phosphoric acid 37% on the structure of root dentin. Ten anatomically similar teeth 

were used. The crowns of the teeth were removed at the level of the cemento-enamel junction 

with the aid of a diamond disc. Two grooves were made in the buccal and lingual regions and 

with the help of a hammer and chisel the roots were separated, resulting in two halves for each 

sample. For each half obtained, two samples of cervical dentin were made in the measurements 

of 2 mm in height and 4 mm in width. In the end, each dental element resulted in 4 specimens. 

In total, 40 specimens were obtained. The samples were inserted into the respective solutions 

(2.5% NaOCl, 37% Phosphoric Acid, 70% Alcohol and Saline) for 5 and 10 minutes, resulting 

in 8 groups (n = 5). After that, the characterization of the ultrastructure of the dentin was 

performed using Scanning Electron Microscopy (SEM) and evaluation of the mineral chemical 

composition of the dentin by the analysis of energy dispersion spectrometry (EDS), regarding 

the percentage of calcium (Ca), phosphorus (P), magnesium (Mg) and potassium (K) content 

and Ca / P ratio. Data were analyzed using two-way ANOVA, with a 5% significance level and 

Tukey post-test. All groups submitted to the solutions presented morphological changes in the 

visualization with SEM, except in the control group. For EDS, the phosphoric acid 5 minutes 

and phosphoric acid 10 minutes groups showed significant mineral loss and changes in the Ca 

/ P ratio (P <0.05); The group Alcohol 10 minutes, NaOCl 5 minutes and NaOCl 10 minutes 

had no statistically significant difference between them (P> 0.05). It is concluded that 

phosphoric acid 37% has a greater aggressive potential according to chemical changes. The 

group Alcohol 70% 10 minutes presented mineral content similar to NaOCl 5 minutes and 

NaOCl 10 minutes. 

Keywords: Endodontics, Scanning electron microscopy, Ethanol, Sodium hypochlorite 
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1. INTRODUÇÃO  

O uso das substâncias químicas na terapia endodôntica é essencial durante o preparo 

mecânico, pois são responsáveis por limpar áreas não instrumentadas, remover camada de 

smear layer, eliminar detritos e desinfectar o canal radicular, impedindo o depósito e a 

compactação de debris na região apical do canal (1,2,3). Além disso, são utilizadas para 

remoção da medicação intracanal previamente à obturação do canal radicular (4). 

Entre as substâncias químicas auxiliares, o hipoclorito de sódio (NaOCl) é o mais 

utilizado, por apresentar um amplo espectro antimicrobiano, dissolver tecido necrótico e 

detritos do canal radicular (5,6). No entanto, estudos apontam que o NaOCl causa impacto sob 

a matriz dentinária (7). 

A dentina radicular é formada por um tecido conjuntivo mineralizado de caráter tubular, 

constituído por componentes orgânicos e inorgânicos (7). O cálcio e o fósforo são os principais 

constituintes dos cristais de hidroxiapatita (Ca10(PO4)6(OH)2) e formam a matriz inorgânica 

do tecido duro dental, também são encontrados minerais como o magnésio (Mg) e potássio (K), 

porém, em menor proporção. No que se refere à matriz orgânica, é composta por fibras 

colágenas em maior concentração e por macromoléculas não colagenosas (7,8,9). Se a matéria 

orgânica e inorgânica é removida em excesso da dentina radicular, pode enfraquecer a dentina 

e contribuir para complicações tardias (9). 

Nesse contexto, a alteração causada pelo NaOCl nos componentes da dentina pode 

alterar o módulo de elasticidade e a resistência  à flexão, aumentar a rugosidade, causar 

descalcificação e erosão da estrutura dentinária, resultando em substrato mais suscetíveis à 

fratura da coroa ou raiz(9,10). Diante disso, pesquisas que avaliem outras soluções químicas 

para uso na terapia endodôntica, são importantes na busca por maior longevidade do tratamento. 

O ácido fosfórico 37% é comumente utilizado para condicionamento ácido em 

procedimentos restauradores. No entanto, estudos recentes têm demonstrado bons resultados 

em seu uso na remoção do hidróxido de cálcio e remoção da smear layer (11,12). Quando 

comparado ao hipoclorito de sódio 5,25% apresentou maior atividade antimicrobiana e efeito 

citotóxico semelhante (13). 

Evidências mostram que o uso do etanol promove menor rugosidade de superfície da 

dentina e maior energia livre de superfície (14). Além disso, o uso de álcool como solução 

irrigante final proporcionou melhor penetração de cimentos endodônticos nos túbulos 

dentinários (15). Ao ser utilizado para secagem do canal radicular, resultou em maior índice de 

adesão da dentina a materiais seladores à base de resina de metacrilato (16). Atualmente, foi 



9 
 

avaliada sua utilização como agente irrigante na remoção de medicação intracanal de hidróxido 

de cálcio, na pesquisa em questão, o álcool apresentou resultados satisfatórios (11). 

Diante disso, é fundamental estudos que auxiliem na obtenção de soluções de irrigação 

e protocolos eficazes que exerçam menores efeitos deletérios sobre a dentina radicular, visto 

que a manutenção das características do tecido dentinário está diretamente relacionada à 

obtenção do sucesso e longevidade do tratamento endodôntico (17). 

A análise das soluções irrigantes não deve restringir-se à sua eficácia de ação, as 

implicações de uso destas sobre a dentina radicular necessitam ser igualmente analisadas. Com 

base nisso, o objetivo do estudo foi avaliar o efeito causado pelo hipoclorito de sódio 2,5 %, 

álcool 70% e ácido fosfórico 37% sobre o percentual de cálcio (Ca), potássio (K), magnésio 

(Mg), fósforo (P) e razão Ca/P da composição química da dentina radicular através de 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectrometria de Raio-X de dispersão de energia 

(EDS). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1  Aspectos éticos 

Este projeto de pesquisa foi submetido e aceito pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará (Protocolo No 

09100919.4.0000.0018). Os dentes selecionados foram doados voluntariamente sob termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e termo de Doação de Material Biológico dos doadores. 

2.2 Seleção dos dentes  

Foram selecionados 10 dentes unirradiculares humanos. A presença de canais 

anatomicamente semelhantes foi utilizada como critério de seleção. Além disso, foram 

excluídos do estudo dentes que apresentavam cárie radicular, reabsorção interna ou externa, 

calcificações, trincas, fraturas e formação apical incompleta. Os dentes foram armazenados em 

solução de timol 0.1%, para desinfecção, pelo período de 1 semana e mantidos hidratados em 

soro fisiológico até o início do estudo.  
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2.3 Preparo das amostras 

As coroas foram removidas ao nível da junção amelocementária, ou próximo desta, com 

o auxílio de um disco diamantado montado em peça de mão no motor de baixa rotação (Dabi 

Atlante, Ribeirão Preto, SP, Brasil) sob constante refrigeração. Após isso, foram 

confeccionados dois sulcos, nas regiões vestibular e lingual, com o auxílio de disco diamantado. 

Então a clivagem foi realizada com o uso de martelo e cinzel, resultando em duas metades para 

cada amostra. Para cada metade obtida foram confeccionadas duas amostras de dentina cervical 

nas medidas de 2 mm de altura e 4 mm de largura. Assim, ao final cada elemento dentário 

resultou em 4 espécimes. Ao total, 40 espécimes foram obtidos. Por fim, todas as amostras 

foram imersas durante 10 minutos em cuba ultrassônica com água destilada para limpeza (18). 

2.4  Divisão dos grupos  

As amostras foram divididas aleatoriamente em 8 grupos de acordo com a substância 

química adotada. O tamanho da amostra foi estabelecido em 5 espécimes para cada grupo. 

• Soro fisiológico 5 minutos (SF 5 min.): Imersão em soro fisiológico por 5 minutos;  

• Soro fisiológico 10 minutos (SF 10 min.): Imersão em soro fisiológico por 10 minutos; 

• Hipoclorito de Sódio 5 minutos (NaOCl 5 min.): Imersão em hipoclorito de sódio 2,5% 

por 5 minutos; 

• Hipoclorito de Sódio 10 minutos (NaOCl 10 min.): Imersão em hipoclorito de sódio 2,5% 

por 10 minutos; 

• Álcool 5 minutos (Álcool 5 min.): Imersão em álcool 70% por 5 minutos; 

• Álcool 10 minutos (Álcool 10 min.): Imersão em álcool 70% por 10 minutos;  

• Ácido fosfórico 5 minutos (AF 5 min.): Imersão em ácido fosfórico 37% por 5 minutos; 

• Ácido fosfórico 10 minutos (AF 10 min.): Imersão em ácido fosfórico 37% por 10 minutos. 

Ao final, todas as amostras foram imersas em água destilada, sob agitação ultrassônica, 

por 10 minutos. Em seguida, os espécimes foram secos com o auxílio de papel absorvente. As 

amostras foram estocadas durante 10 dias a 100% de umidade e 37oC em estufa biológica. 

2.5  Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

As amostras foram montadas em lâminas de vidro com fita adesiva dupla face, com a 

luz do canal voltada para cima e revestidas com uma camada de ouro. Foram obtidas 



11 
 

fotomicrografias com aumento de 1000x por meio de um microscópio eletrônico de varredura 

(LEO-1430, Carl Zeiss, Oberkochen, BW, Alemanha) para análise morfológica da superfície 

da dentina radicular que foi realizada através da análise descritiva das imagens por meio do 

exame visual. 

2.6 Espectometria de Raios-X por Dispersão de Energia (EDS) 

As concentrações de K, Mg, Ca e P e a relação Ca/P foi avaliada por EDS (LEO-1430; 

Carl Zeiss, Oberkochen, BW, Alemanha), sendo a caracterização química determinada em % 

de peso. É necessário salientar que a análise não foi feita antes do uso das soluções 

experimentais, já que este é um método destrutivo. Apesar disso, foi garantida a aleatorização 

dos espécimes, como realizado por outros estudos referenciais (10,18). 

2.7  Análise estatística 

       A análise dos dados foi realizada com o auxílio do software BioEstat 5.0. Os dados 

foram analisados quanto à distribuição normal usando o teste de Shapiro Wilk. Foi realizado 

teste ANOVA dois critérios e pós teste de Tukey, para analisar a influência do tipo de 

substância, tempo de imersão e suas interações sobre a matriz inorgânica da dentina radicular. 

O nível de significância adotado foi de 5%. 

3. RESULTADOS 

3.1 Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

A Figura 1 representa as fotomicrografias do MEV, com magnificação de 1000x. Os 

grupos SF 5 min. e SF 10 min. foram caracterizados na sua superfície por aparência irregular e 

amorfa sem evidência de desmineralização e com camada “smear layer” obliterando os túbulos 

dentinários (Figura 1, A e B). 

No grupo NaOCl 5 min. a dentina peritubular estava alterada e a dentina intertubular 

sofreu erosão levando a comunicação dos túbulos dentinários (Figura 1, C). No grupo NaOCl 

10 min., observou-se a presença de várias áreas de erosão da parede dentinária. Nota-se que a 

dentina intertubular está extremamente modificada, apresentando microfissuras e comunicação 

dos túbulos dentinários (Figura 1, D). 
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No grupo Álcool 5 min. houve áreas de erosão da dentina peritubular, com túbulos 

irregularmente aumentados e com dentina intertubular ligeiramente modificada (Figura 1, E). 

No grupo Álcool 10 min. há presença de várias áreas de erosão da dentina peritubular, em 

alguns pontos, a erosão da dentina intertubular levou à comunicação dos túbulos dentinários 

(Figura 1, F). 

No grupo AF 5 min. e AF 10 min. houve maior abertura dos túbulos e áreas de erosão. 

Nota-se que a superfície dentinária apresenta se como uma estrutura porosa de múltiplas 

irregularidades, com erosão da dentina intertubular (Figura 1, G e H). 
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Figura 1.Fotomicrografias da dentina cervical  dos grupos  SF 5 min.(A),  SF 10 min.(B),  NaOCl 5 min.(C),  NaOCl 10 min.(D),  
Álcool 5 min.(E),  Álcool 10 min.(F),  AF 5 min.(G) e AF 10 min(H). As observações realizadas através do MEV revelaram que 
as amostras apresentaram microfissuras ( círculo), comunicação dos túbulos dentinários ( seta branca) e erosão da dentina 

peritubular( seta azul).  
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3.2 Espectometria de Raios-X por dispersão de energia (EDS) 

Os resultados da análise realizada através da EDS em relação ao conteúdo mineral das 

amostras em cada grupo experimental estão apresentados na Tabela 1. Observou-se que a 

porcentagem de Ca foi significativamente menor após o tratamento com AF 5 min. e AF 10 

min. em relação aos demais grupos (P < 0.05). Não houve diferença estatística entre os demais 

grupos (P > 0.05). 

Em relação ao K, os grupos avaliados não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas (P > 0.05). 

A porcentagem de Mg foi significativamente maior nos grupos NaOCl 5 min., NaOCl 

10 min. e Álcool 10 min.  em relação aos grupos AF 5 min.  e AF 10 min.  (P < 0.05). O grupo 

NaOCl 10 min.  também apresentou significativamente maior porcentagem de Mg em relação 

aos grupos SF 5 min. e SF 10 min. (P < 0.05). Não houve diferença estatística significativa 

entre os demais grupos (P > 0.05). 

A porcentagem de P nos grupos AF 5 min. e AF 10 min. foi significativamente menor 

em relação aos demais grupos (P < 0.05). Não houve diferença estatística significativa entre os 

demais grupos (P > 0.05). 

A razão Ca/P foi significativamente menor no grupo AF 10 min. em relação aos grupos 

Álcool 5 min., NaOCl 5 min., SF 5 min.  e SF 10 min.  (P < 0.05) e no grupo AF 5 min. em 

relação ao grupo SF 5 min.  (P < 0.05). Não houve diferença estatística significativa entre os 

demais grupos (P > 0.05). 
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Tabela 1. Média e desvio padrão da porcentagem dos elementos encontrados na dentina 

radicular após exposição às diferentes substâncias e tempos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

A literatura descreve uma variedade de produtos químicos com uma ampla gama de 

concentrações e diferentes regimes de irrigação do canal radicular.  No entanto, poucas 

pesquisas avaliaram a ação do Ácido fosfórico 37% e Álcool 70% sobre o conteúdo mineral da 

dentina radicular. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a ação do ácido fosfórico a 37% 

e Álcool 70% com NaOCl 2,5% na composição química da dentina radicular por meio de 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectrometria de Raio-X de dispersão de energia 

(EDS). 

No presente estudo não foram determinados os teores de minerais antes do tratamento 

nas amostras. Como os dentes foram coletados de forma aleatória, o conteúdo mineral dos 

dentes provavelmente era diferente, o que tornava improvável que todos os grupos de dentes 

fossem equivalentes antes do tratamento, logo, os resultados podem ter variado entre os grupos 

devido ao conteúdo original da dentina. Neste estudo, para determinar o conteúdo mineral da 

dentina radicular através de MEV e EDS, a metodologia adotada foi baseado de acordo com as 
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pesquisas de Nogueira et al.,Cobankara et al. e Doğan et al., em que a composição química 

mineral da dentina não foi estabelecida antes do tratamento; portanto, foi utilizado um grupo 

controle (10,19,20).  

No presente estudo as amostras imersas na solução de ácido fosfórico 37% durante 5 e 

10 minutos foram as que apresentaram menor concentração de Ca e P em relação aos demais 

grupos.  A relação Ca/P foi menor nos grupos AF 10 min. comparado com Álcool 5 min., 

NaOCl 5 min., SF5 min.  e SF 10 min.  (P < 0.05).  Estudos anteriores demonstraram que a 

diminuição em % de Ca e relação Ca/P pode ser devido ao pH baixo do ácido fosfórico que 

causa dissolução  da hidroxiapatita (Ca10(PO4)6(OH)2). Supõe-se que o constituinte 

inorgânico é instável e tende a se dissolver e o ataque ácido concentra-se, principalmente, no 

conteúdo mineral (21). O cálcio e o fósforo estão presentes nos cristais de hidroxiapatita, sendo 

o principal componente da dentina, a alteração na relação Ca/P pode indicar desequilíbrio nos 

componentes inorgânicos da hidroxiapatita.  A redução na relação Ca/P pode causar mudanças 

na relação entre os componentes orgânicos e inorgânicos que podem modificar a 

permeabilidade e características de solubilidade da dentina e também afetar a adesão de 

materiais dentários a tecidos duros (19,22,23).  

O grupo AF 5min. apresentou maior concentração do conteúdo mineral em relação ao 

AF 10 min., porém sem diferenças estatísticas significantes apesar de aumentar o tempo de 

contato com as amostras (P>0,05). Ao variar o tempo nos demais grupos, também é possível 

observar que não há diferença estatística significante(P>0,05). Através da pesquisa realizada 

por Perez-Heredia et al.(18) é possível explicar os resultados obtidos neste estudo.  Na pesquisa 

foi avaliado a descalcificação após a imersão à várias soluções químicas, incluindo o ácido 

fosfórico 5%, a % Ca extraído foi maior durante os primeiros 5 min de imersão nas soluções 

testadas, após 5 min a descalcificação diminuiu progressivamente, o que pode explicar esse 

efeito é o aumento da matéria orgânica exposta nas superfícies da dentina radicular.  A matriz 

orgânica da dentina pode atuar como um fator limitante na dissolução do componente 

inorgânico, reduzindo assim a ação descalcificante das substâncias ao longo do tempo (18). 

Além de Ca e P, foi identificado uma pequena quantidade de Mg no tecido dentinário, 

como em outros estudos que avaliaram o conteúdo mineral da dentina radicular (10,18,19).  O 

Mg pode estar presente em etapas de biomineralização, como diferenciação celular, síntese da 

matriz orgânica e formação mineral. Portanto, é considerado como influenciador no processo 

de mineralização, podendo controlar o tamanho do cristal de apatita (24). No atual estudo os 
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grupo AF 5 min. e AF 10 min. apresentaram % de Mg significativamente menor em relação ao 

grupo NaOCl 5 min., NaOCl 10 min. e Álcool 10 min. Diante disso, é possível supor que as 

amostras submetidas ao AF 5 min. e AF 10 min. poderiam ter a mineralização comprometida.   

Atualmente, existe pouca informação a respeito do K presente nas células (10,19,20,24). 

Neste estudo, não houve diferença estatística de K entre os grupos (P>0.05).  

Foi observado que o grupo Álcool 10 min. resultou em valores de conteúdo mineral 

semelhantes ao NaOCl 5 min. e NaOCl 10 min. Porém, apesar do resultado semelhante do 

conteúdo inorgânico da matriz dentinária, em pesquisas anteriores o álcool 70% apresentou 

resultados mais satisfatórios, pois diminuiu a rugosidade da superfície da dentina e apresentou 

maior energia livre de superfície (14), como irrigante final proporcionou melhor penetração de 

cimentos endodônticos nos túbulos dentinários (15).  Ao ser utilizado para secagem do canal 

radicular, resultou em maior índice de adesão da dentina à materiais seladores à base de resina 

de metacrilato (16). Além disso, obteve resultados satisfatórios na remoção da medicação 

intracanal (11). 

Há debates sobre o tempo de aplicação das soluções na dentina radicular.  O tempo que 

as soluções utilizadas nesta pesquisa permaneceram em contato com as paredes do canal foi 

baseado na pesquisa de Perez-Heredia et al. (18). Os resultados obtidos no âmbito experimental 

e nas condições deste estudo forneceram evidências de que as soluções testadas podem criar 

diferentes efeitos sobre o conteúdo mineral da dentina radicular.  Portanto, é importante saber 

como cada solução afeta a dentina radicular antes de usá-la clinicamente. Além disso, 

recomendamos que o ácido fosfórico, em particular, deve ser usado com cuidado.  No entanto, 

mais estudos in vivo e in vitro são necessários para confirmar os resultados obtidos neste estudo. 

 

5. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos nas condições experimentais deste estudo, mostraram que houve 

uma significativa diminuição do conteúdo mineral da dentina radicular após o tratamento com 

ácido fosfórico, resultando na perda significativa de Ca e P em relação aos demais grupos e 

diminuição da proporção de Ca/P em relação aos grupos controle, durante o tempo de imersão 

de 5 e 10 minutos. Portanto, o ácido fosfórico 37% resultou em maior desmineralização da 

dentina radicular em relação às outras substâncias. O grupo Álcool 10 min.  apresentou 

conteúdo mineral semelhante ao NaOCl 5 min. e NaOCl 10 min., apresentando maior 
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porcentagem de magnésio em relação aos grupos de ácido fosfórico. Na análise da morfologia 

da dentina, todas as substâncias testadas provocaram alteração na superfície dentinária e/ ou 

dos túbulos dentinários, exceto o grupo controle. 
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ANEXO I 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

EFEITO DO ÁLCOOL E ÁCIDO FOSFÓRICO SOBRE A RUGOSIDADE E CONTEÚDO 
MINERAL DA DENTINA RADICULAR. 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “EFEITO DO ÁLCOOLE 

ÁCIDO FOSFÓRICO SOBRE A RUGOSIDADE E CONTEÚDO MINERAL DA 

DENTINA RADICULAR”, a ser realizada na Universidade Federal do Pará. O objetivo 

da pesquisa é avaliar a ação de diferentes soluções irrigadoras sobre a estrutura da 

dentina radicular. 

Sua participação é livre e espontânea, consistindo na doação de um ou mais 

dentes com necessidade de extração, por razões clínicas bem definidas e explicadas 

pelo profissional da odontologia que realizará seu tratamento. Os pesquisadores 

envolvidos não são responsáveis, e não exerceram qualquer influência na determinação 

do seu diagnóstico e plano de tratamento, proposto pelo cirurgião-dentista responsável pelo 

seu tratamento.  As doações deverão ocorrer mediante assinatura de um TERMO DE 
DOAÇÃO que lhe será apresentado e explicado antes da realização do procedimento. 

Você não é obrigado a fazer a doação do material. 

A realização desta pesquisa não lhe trará benefício direto. No entanto, os 

resultados contribuirão para o conhecimento de novas soluções irrigadoras as quais 

exerçam menores efeitos deletérios sobre a dentina radicular, em benefício direto a 

ciência, e indiretamente aos pacientes submetidos à tratamentos endodônticos. Recebe, 

por outro lado, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis riscos de exposição pública 

ou risco de constrangimento, na medida em que essa pesquisa utilizará dentes que já foram 

extraídos por razões e condições clínicas pré-existentes. 

Sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou 

elemento que possa, de qualquer forma, lhe identificar, será mantido em sigilo. 

RUB
RICA 
DO 
SUJ
EIIT

O DA 
PES
QUIS

A 

RUB
RICA 
DO 
PES
QUIS
ADO

R 
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Você pode se recusar a participar do estudo, ou retirar seu consentimento a qualquer 

momento, sem precisar justificar. Se desejar sair da pesquisa, não sofrerá qualquer prejuízo 

à assistência que vem recebendo. 

Será garantida ao participante, assistência integral e imediata, de forma gratuita, pelo 

tempo que for necessário, em casos de danos decorrentes da pesquisa. Além disso, será 

resguardado o seu direito a indenização, em eventuais danos causados pelo estudo. Será 

garantido ao participante, ressarcimento imediato em caso de gastos gerados pela execução 

deste estudo. 

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela 

pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é a Cirurgiã-

Dentista e Mestranda em endodontia Marcella Yasmin Reis Guerreiro, que pode ser 

encontrada no endereço: Rua Augusto Correa, nº1, Programa de Pós-Graduação em 

Odontologia, Faculdade de Odontologia/Universidade Federal do Pará, Telefone nº 

3201-7563.  

Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, 

entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da 

Saúde da UFPA: Rua Augusto Correa, nº1, Cidade Universitária Professor José da 

Silveira Netto, entre as Faculdades de Farmácia e Odontologia. Guamá, Belém-

Pará. Tel: 3201-7735. 

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido 

a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre consentimento em participar, 

estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a 

pagar, por minha participação. Declaro que concordo em participar deste estudo, 

recebi uma segunda via deste termo de consentimento livre rubricado em todas as 

páginas e assinado pelo pesquisador e pelo participante da pesquisa, fui esclarecido 

e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer minhas dúvidas. 

 

                                         

_________________________________________ 

 

     Belém, ______/_______/_______ 

Assinatura do sujeito /representante responsável  

      Belém, ______/_______/_______ 

RUB
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DO 
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________________________________________ 

      Assinatura da testemunha  

 

 __________________________________________           Belém,_____/______/________ 

Assinatura do sujeito que colheu o TCLE 

 

(Somente para o responsável do projeto) 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 

deste paciente ou representante legal para a participação neste estudo. 

 

 

 

                    _________________________________________________________ 

Marcella Yasmin Reis Guerreiro 

ASSINATURA DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

End: Rua Augusto Correa, nº1 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia 

Faculdade de Odontologia/Universidade Federal do Pará 

 

Fone: (91) 32017563 

 

CRO/PA: 6834 

 

Belém, ______/______/______ 
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ANEXO II 

TERMO DE DOAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO 

 

Ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal do Pará (CEP-ICS/UFPA) 

Eu,_____________________________________________________________, 

declaro que doei os dentes ________________________ à pesquisadora responsável 

Marcella Yasmin Reis Guerreiro, a fim de viabilizar a execução da pesquisa intitulada 

“EFEITO DO ÁLCOOL E ÁCIDO FOSFÓRICO SOBRE A RUGOSIDADE E 
CONTEÚDO MINERAL DA DENTINA RADICULAR”. Declaro ainda que estes dentes 

foram extraídos por indicação clínica e independente da pesquisa supracitada, conforme 

documentado em meu prontuário, sendo armazenados em frasco único, o que impossibilita a 

identificação dos indivíduos dos quais os dentes foram extraídos. AUTORIZO a publicação de 

trabalhos científicos (painéis, artigos, resumos, etc) produzidos com o material biológico que 

forneci, estando ciente que em nenhum momento será divulgada minha identidade. 

Belém,___ de ___________ de 20___ 

 

__________________________________________________ 

Participante colaborador da pesquisa (Paciente) 

 

__________________________________________________ 

Nome e Assinatura do pesquisador responsável 

 

__________________________________________________ 

                                    Nome e Assinatura do Professor orientador do projeto 
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ANEXO III
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